Li e me emocionei com a poesia do Ditão Virgilio e posso dizer que, infelizmente, os ecochatos nem dão bola para isso.

 uma nesga de terra (1/2 alqueire) localizada entre um Ribeirão (Quilombo, fedido e totalmente contaminado por esgoto e despejos industrias) e cometi a "barbaridade" de cortes seis ou sete eucaliptos que já existiam antes de eu comprar a propriedade.A área é rica em olhos d!água (também contaminados) e como entendo que cada eucalipto tira o lugar de 10 arvores nativas, mandei derrubar os eucaliptos para fazer lascas para cerca. Obtive uma autorização junto a Coordenadoria do Meio Ambiente da Prefeitura (aqui em Nova Odessa) e nem bem os eucaliptos foram derrubados políticos que se dizem defensores do meio-ambiente denunciaram-me à Polícia Florestal. 

Ontem apareceu uma viatura da Polícia Florestal com três soldados PM e somente a muito custo consegui que fizessem apenas um boletim de ocorrência, até que eu possa (vou lá amanhã) levar documentos que comprovam que a Prefeitura já declarou a área de utilidade públicação para desapropriação, para possibilitar a passagem do sistema de interceptor de esgoto para a nova estãção de tratamento de esgoto da cidade, que vai ser construída a menos de mil metros da minha gleba. Isto é, como a área já se encontra totalmente degradada e como vai ser utilizada para a passagem do emissário numa faixa de 10 metros ao longo do ribeirão, entendi que a derrubada dos eucaliptos em nada prejudicaria, além de ajudar a preservar as nascentes alí existentes.

 Acho um tremendo contrasenso punir quem elimine eucaliptos que estão em área de preservação permanente.

esses ecochatos deveriam chorar toda vez que vissem alguém plantar um pé de eucalipto numa área que deveria ser ocupada apenas por arvores nativas e festejar quando um desse fossem derrubados.

Preferem, porém, denunciar numa estranha apologia de defesa do meio-ambiente.

 São os defensores do que Augusto Ruschi definiu como Deserto Verde, onde nada existe além de eucaliptos e pinus. Mauricio Fábio Pavan
